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Mensagem

este mês iniciamos uma reflexão
sobre a evangelização na cidade. Aqui
trago a palavra do Papa Francisco
(Evangelii Gaudium, 71-75) sobre esta
temática.

Precisamos identificar a cidade a
partir dum olhar contemplativo, isto é,
um olhar de fé que descubra Deus que
habita nas suas casas, nas suas ruas, nas
suas praças. A presença de
Deus acompanha a busca sin-
cera que indivíduos e grupos
efetuam para encontrar apoio
e sentido para a sua vida. Ele
vive entre os citadinos promo-
vendo a solidariedade, a
fraternidade, o desejo de bem,
de verdade, de justiça. Esta
presença não precisa de ser
criada,  mas  descoberta,
desvendada.  Deus não Se
esconde  de  quantos  O
buscam  com coração sincero, ainda
que  o  façam  tateando, de maneira
imprecisa e incerta (EG, 71).

Na cidade, o elemento religioso é
mediado por diferentes estilos de vida,
por costumes ligados a um sentido do
tempo, do território e das relações que
difere do estilo das populações rurais.
Na vida quotidiana, muitas vezes os ci-
tadinos lutam para sobreviver e, nesta

A cidade e a evangelização
luta, esconde-se um sentido profundo
da   existência   que   habitualmente
comporta    também   um   profundo
sentido  religioso.  Precisamos  de  o
contemplar  para   conseguirmos  um
diálogo parecido com o que o Senhor
teve com a Samaritana, junto do poço
onde ela procurava saciar a sua sede
(cf. Jo 4, 7-26). (EG, 72)

Novas culturas continu-
am a formar-se nestas
enormes geografias huma-
nas onde o cristão já não
costuma ser promotor ou
gerador de sentido, mas re-
cebe delas outras lingua-
gens, símbolos, mensagens
e paradigmas que oferecem
novas orientações de vida,
muitas vezes em contraste
com o Evangelho de Jesus.
Uma cultura inédita palpita

e está em elaboração na cidade. O
Sínodo constatou que as transformações
destas grandes áreas e a cultura que ex-
primem são, hoje, um lugar privilegiado
da nova evangelização. Isto requer ima-
ginar espaços de oração e de comunhão
com características inovadoras, mais
atraentes e significativas para as popu-
lações urbanas. Os ambientes rurais,
devido  à influência dos meios de co-
municação, não estão imunes destas
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transformações culturais que também
operam mudanças significativas nas suas
formas de vida. (EG, 73)

Torna-se necessária uma
evangelização que ilumine os novos
modos de se relacionar com Deus, com
os outros e com o ambiente, e que sus-
cite os valores fundamentais. É neces-
sário chegar aonde são concebidas as
novas histórias e paradigmas, alcançar
com a Palavra de Jesus os núcleos mais
profundos da alma das cidades. Não se
deve esquecer que a cidade é um âm-
bito multicultural. Nas grandes cidades,
pode observar-se uma trama em que
grupos de pessoas compartilham as
mesmas formas de sonhar a vida e ilu-
sões semelhantes, constituindo-se em
novos setores humanos, em territórios
culturais, em cidades invisíveis. Na rea-
lidade, convivem variadas formas cul-
turais, mas exercem muitas vezes práti-
cas de segregação e violência. A Igreja
é chamada a ser servidora dum diálogo
difícil. Enquanto há citadinos que con-
seguem os meios adequados para o
desenvolvimento da vida pessoal e fa-
miliar, muitíssimos são também os “não-
citadino”, os “meio-citadinos” ou os “re-
síduos urbanos”. A cidade dá origem a
uma espécie de ambivalência permanen-
te, porque, ao mesmo tempo que ofe-
rece aos seus habitantes infinitas possi-
bilidades, interpõe também numerosas
dificuldades ao pleno desenvolvimento
da vida de muitos. Esta contradição pro-
voca sofrimentos lancinantes. (EG, 74).

Não podemos ignorar que, nas ci-
dades, facilmente se desenvolve o tráfi-
co de drogas e de pessoas, o abuso e a
exploração de menores, o abandono de
idosos e doentes, várias formas de
corrupção e crime. Ao mesmo tempo,
o que poderia ser um precioso espaço
de encontro e solidariedade, transfor-
ma-se muitas vezes num lugar de retra-
imento e desconfiança mútua. As casas
e os bairros constroem-se mais para iso-
lar e proteger do que para unir e inte-
grar. A proclamação do Evangelho será
uma base para restabelecer a dignida-
de da vida humana nestes contextos,
porque Jesus quer derramar nas cida-
des vida em abundância (cf. Jo 10, 10).
O sentido unitário e completo da vida
humana proposto pelo Evangelho é o
melhor remédio para os males urbanos,
embora devamos reparar que um pro-
grama e um estilo uniformes e rígidos
de evangelização não são adequados
para esta realidade. Mas viver a fundo
a realidade humana e inserir-se no co-
ração dos desafios como fermento de
testemunho, em qualquer cultura, em
qualquer cidade, melhora o cristão e
fecunda a cidade. (EG, 75)

No próximo mês, continuaremos a
reflexão sobre esta temática.

Dom Moacir Silva
Arcebispo Metropolitano
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CNBB

“Jesus entrou e pôs-se no meio deles e
disse: A paz esteja convosco”

(Jo 20,19)

Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil – CNBB, solidária com os cami-
nhoneiros, trabalhadores e trabalhadoras,
em manifestações em todo território naci-
onal, e preocupada com as duras
consequências que sempre recaem sobre
os mais pobres, conclama toda a socieda-
de para o diálogo e para a não violência.
Reconhecemos a importância da profis-
são e da atividade dos caminhoneiros.

A crise é grave e pede soluções justas.
Contudo, “qualquer solução que atenda à
lógica do mercado e aos interesses parti-
dários antes que às necessidades do povo,
especialmente dos mais pobres, nega a éti-
ca e se desvia do caminho da justiça”
(CNBB, 10/03/2016). Nenhuma solução
que se utilize da violência ou prejudique a
democracia pode ser admitida como saída
para a crise.

Não é justo submeter o Estado ao mer-
cado. Quando é o mercado que governa,
o Estado torna-se fraco e acaba submeti-
do a uma perversa lógica financista. “O
dinheiro é para servir e não para gover-
nar” (Papa Francisco, Evangelii Gaudium,
58).

É necessário cultivar o diálogo que
exige humilde escuta recíproca e decidido
respeito ao Estado democrático de direito,
para o atendimento, na justa medida, das
reivindicações.

As eleições se aproximam. É preciso
assegurar que sejam realizadas de acordo
com os princípios democráticos e éticos,

para restabelecer nossa confiança e nossa
esperança. Propostas que desrespeitam a
liberdade e o estado de direito não condu-
zem ao bem comum, mas à violência.

Celebramos a Solenidade do Corpus
Christi, fonte de unidade e de paz. Quem
participa da Eucaristia não pode deixar de
ser artífice da unidade e da paz. O Pão da
unidade nos cure da ambição de prevale-
cer sobre os outros, da ganância de
entesourar para nós mesmos, de fomen-
tar discórdias e disseminar críticas; que
desperte a alegria de nos amarmos sem
rivalidades, nem invejas, nem murmura-
ções maldizentes (cf. Papa Francisco, Fes-
ta do Corpus Christi, 2017). O Pão da Vida
nos motive a cultivar o perdão, a desen-
volver a capacidade de diálogo e nos ani-
me a imitar Jesus Cristo, que veio para
servir, não para ser servido.

Conclamamos, por fim, todos à ora-
ção e ao compromisso na busca de um
Brasil solidário, pacífico, justo e fraterno.
A paz é um dom de Deus, mas é também
fruto de nosso trabalho.

Nossa Senhora Aparecida interceda por
todos!

Brasília (DF), 30 de maio de 2018

Cardeal Sergio da Rocha
Arcebispo de Brasília - Presidente da CNBB

Dom Muri lo S. R . K rieg er , SC J
Arcebispo de São Salvador

Vice-Presidente da CNBB

Dom Leonar do Ulrich St einer , OFM
Bispo Auxiliar de Brasília

Secretário-Geral da CNBB

Nota da CNBB sobre
o momento nacional

A
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á dez anos, em ju-
nho de 2008, celebrávamos
o centenário de criação da
diocese e o cinquentenário
de elevação à arquidiocese.
Dez anos se passaram. E,
fazer memória é
redescobrir a missão, agra-
decer a Deus e continuar o
caminho em uma igreja em
saída.

A celebração do cente-
nário da diocese (2007-
2008) foi marcado por duas
motivações incentivadas
por dom Joviano de Lima Júnior, SSS,
arcebispo de Ribeirão Preto, no período
de 2006 a 2012: o Projeto Ser Igreja em
Missão (SIM) e o II Congresso
Eucarístico, encerrado por uma grande
concentração arquidiocesana no Estádio
Santa Cruz, em Ribeirão Preto, com a
presença do núncio apostólico Dom
Lorenzo Baldisseri

Elevação -  Há sessenta anos, a Igre-
ja Particular de Ribeirão Preto, celebrou
os cinquenta anos de criação. Nesta oca-
sião recebeu a graça de ser elevada à
arquidiocese e a nomeação do seu pri-

Diocese

Diocese de Ribeirão Preto
completa  110 anos de criação

meiro arcebispo: Dom Luis do Amaral
Mousinho. Com a instalação da
arquidiocese foi criada a Província Ecle-
siástica de Ribeirão Preto que tinha como
dioceses sufragâneas São José do Rio
Preto e Jaboticabal.

As comemorações do cinquentenário
movimentaram as paróquias de 1º a 8 de
junho de 1958 com a realização da “Se-
mana da Presença”. A programação ela-
borada para ser vivida nas igrejas matri-
zes tinha o seguinte temário: 1º dia: “A
presença eterna das Pessoas da
Santíssima Trindade”; 2º dia: “A presen-
ça da Santíssima Trindade entre nós”; 3º
dia: “A Igreja, presença de Cristo no
mundo”; 4º dia: “A Diocese, presença da
Igreja em determinada região”; 5º dia: “A
paróquia, presença da Diocese (portan-
to da Igreja Universal de Cristo) em de-
terminado território”; 6º dia: “A presen-
ça de cada fiel na paróquia”; e 7º dia: “A
presença de cada católico no organismo

H

 D
iá

rio
 d

e 
N

ot
íc

ia
s 

- 
M

ai
o/

19
58

 D
iá

rio
 d

e 
N

ot
íc

ia
s 

- 
Ju

nh
o/

19
58



7

diocesano”. O dia 8 de junho marcou o
encerramento com o solene pontifical que
esteve a cargo de Dom Helder Câmara,
bispo auxiliar do Rio de Janeiro. A edi-
ção do jornal Diário de Notícias, edição
de  10 de junho de 1958, assim se ex-
pressou:

“Encerrou-se Semana da Presença:
Com grandiosas solenidades litúrgicas e
festividades populares, encerrou-se ante-
ontem, em Ribeirão Preto, a ‘Semana da
Presença’, realizada em comemoração
do Jubileu de Ouro da Diocese. Pela
manhã houve solene Missa Pontifical,
celebrada no altar monumento armado
defronte à Catedral. À tarde, realizou-se
gigantesco desfile das comunidades pa-
roquiais da Diocese, com a participação
de 12.000 fiéis”.

Ar quidioce se -  A instalação da
arquidiocese aconteceu em 30 de novem-
bro de 1958, com a presença do núncio
apostólico do Brasil, Dom Armando
Lombardi, em missa às 17h30, na Cate-
dral Metropolitana de São Sebastião, ofi-
cializando a instalação da Arquidiocese,
a posse e imposição do pálio ao arcebis-
po Dom Luis do Amaral Mousinho e a
ereção do cabido metropolitano e posse
dos cônegos.

A Arquidiocese hoje - 2018

Municípios: 20
Padr es dioce sanos:  118
Padres religiosos:  36
Diáconos:  44

Congregações Religiosas Masculi-
nas:  07: Ordem dos Agostinianos
Recoletos; Filhos da Caridade
Canossianos; Beneditinos Olivetanos;
Filhos do Imaculado Coração de Maria;
Instituto dos Irmãos Maristas; Congre-
gação dos Sagrados Estigmas de Nosso
Senhor Jesus Cristo - CSS (Estigmatinos;
Ordem dos Frades Menores.

Congregações Religiosas Femini-
nas:  15: Beneditinas da Divina Providên-
cia; Beneditinas Olivetanas; Irmãs da
Ressurreição; Filhas de Santa Tereza de
Jesus; Filhas de São José; Franciscanas
da Imaculada Conceição de Lípari;
Franciscanas da Penitência; Irmãs dos
Pobres de Santa Catarina de Sena; Ins-
tituto Jesus, Maria e José; Filhas de Ma-
ria Auxiliadora (Salesianas); União Ro-
mana de Santa Úrsula (Ursulinas); Irmãs
Missionárias de São Pedro Claver; Irmãs
Dominicanas de Nossa Senhora do Ro-
sário; Monjas Adoradoras Perpétuas do
Santíssimo Sacramento; Servas de Jesus
Sacerdote.

Mosteir o:  03: Monjas Adoradoras
Perpétuas do Santíssimo Sacramento;
Mosteiro Regina Pacis (Beneditinas
Olivetanas); Mosteiro de Santa Maria do
Monte Oliveto (Beneditinos Olivetanos).

Instituto Secular:  01: Servas de Je-
sus Sacerdote

Seminários Arquidiocesanos:  Semi-
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nário Maria Imaculada (Brodowski) e Se-
minário São José e Propedêutico Bom
Pastor (Ribeirão Preto).

Paróquias:  85 (43 na cidade de Ri-
beirão Preto e 42 no Interior), 07 quase-
paróquias (03 em Ribeirão Preto e 04 no
interior) e  01 Área Pastoral (Ribeirão
Preto.

Reitorias:  02: Igreja São Benedito e
Igreja Santo Antônio, Pão dos Pobres.

Santuários Arquidiocesanos:  05: Ri-
beirão Preto: Santuário Nossa Senhora
Aparecida; Santuário Nossa Senhora do
Rosário e Santuário Nossa Senhora da
Medalha Milagrosa (Sete Capelas);
Jardinópolis: Santuário Senhor Bom Je-
sus da Lapa; Batatais: Santuário Bom
Jesus da Cana Verde; Cajuru: Santuário
Nossa Senhora de Fátima; e Santa Rita
do Passa Quatro: Santa Rita de Cássia.

Paróquias atendidas no Projeto Ri-
beirão Preto/Manaus:  02: Nossa Se-
nhora Consoladora dos Aflitos (Manaus/
AM) e Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro (Careiro da Várzea/AM)

Paróquia atendida na Prelazia de
It ac oatiar a/ AM: 01: Paróquia São Sebas-
tião - São Sebastião do Uatamã/AM

Formação:  Centro de Estudos da
Arquidiocese de Ribeirão Preto; Escola
Diaconal São Lourenço e Curso de Teo-
logia para Leigos.

Organização Pastoral:  10 foranias:
São Sebastião, Santo Antônio, Santa
Maria Goretti, Cristo Operário, Bom Je-
sus da Lapa, Santo Antônio Maria Claret,
São José, Bom Jesus da Cana Verde, São
Bento e Nossa Senhora Aparecida.

Casas de Retiro:  Casa Dom Luís,
Centro de Espiritualidade São José Ope-
rário do Pau d´Alho e Casa Bakhita.

Breve relato da criação da
diocese de Ribeirão Preto

diocese de Ribeirão Preto foi cria-
da no dia 7 de junho de 1908 pela “Bula
Diocesium Nimiam Amplitudinem” do Papa
Pio X.

A criação da diocese de Ribeirão e de
tantas outras criadas pelo Brasil a fora, no
início do século XX, tem a ver com as
mudanças ocorridas no país por causa das
medidas tomadas logo após a Proclama-
ção da República, em 15 de novembro de
1889.

Após a proclamação da República, com
a separação do Estado da Igreja católica,
depois de séculos de regime de Padroado
Régio, em que o Estado administrava os
negócios eclesiásticos com direito a no-
mear bispo, criar paróquias, cobrar
dízimos, entre outras ações administrati-

vas, a Igreja se viu pressionada a se reor-
ganizar diante da liberdade de culto que
permitiu o crescimento de outras crenças.
Além disso, o regime republicano, de ca-
ráter positivista e liberal instalado no Bra-
sil, instituiu a secularização dos cemitéri-
os, o matrimônio civil, o registro de nas-
cimento e óbito, retirando da Igreja um
papel que ela havia exercido por séculos.

A criação das dioceses não se restrin-
giu às grandes cidades e às regiões litorâ-
neas do país. Desde o final do século XIX
uma transformação econômica ocorria len-
tamente no interior do Brasil, principal-
mente na região sudeste: a expansão das
lavouras de café. Com a lavoura de café,
a estrada de ferro abriu caminho para o
interior paulista levando grandes levas de

A
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imigrantes para o trabalho nas lavouras o
que impulsionou a ocupação do interior.
Processo que se acelerou no início do sé-
culo XX. Dentro da necessidade de se or-
ganizar para enfrentar as mudanças impos-
tas pela República, a Igreja Católica se viu
obrigada a acompanhar este avanço de
crescimento das cidades com a presença
de padres e bispos para evangelizar a po-
pulação. Havia a necessidade de instalar
novas dioceses e paróquias no interior do
Brasil.

Neste contexto ocorreu a divisão da
diocese de São Paulo, com um projeto que
dividiu o interior do estado de São Paulo
em cinco novas dioceses: Ribeirão Preto,
Campinas, Taubaté, São Carlos do Pinhal
e Botucatu.

Os novos Bispos da Província Eclesi-
ástica de São Paulo foram escolhidos en-
tre a elite eclesiástica brasileira: Campinas
- D. João Batista Correa Nery (6/1/1863 -
01/02/1920); Ribeirão Preto - D. Alberto
José Gonçalves (20/07/1859 - 06/05/
1945); Botucatu - D. Lucio Antunes de
Sousa (13/04/1863 - 10/10/1923); Taubaté
- D. Epaminondas Nunes de Ávila e Silva
(04/07/1869 - 29/06/1935); São Carlos -
D. José Marcondes Homem de Melo (13/
09/1860 - 15/10/1937). A diocese de São
Paulo foi elevada a sede da arquidiocese e
D. Duarte Leopoldo e Silva eleito o pri-
meiro arcebispo.

A escolha da cidade de Ribeirão Preto
como sede de diocese partiu da hierarquia
da Igreja no Brasil: D. Duarte Leopoldo e
Silva, bispo de São Paulo e D. Joaquim
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, pri-
meiro cardeal do Brasil. A vizinha cidade
de Batatais queria ser a sede de diocese e
havia enviado, em 1903, Secretaria de Es-
tado do Vaticano um projeto solicitando ser
a sede da diocese. No entanto, a cidade de
Batatais foi preterida pela hierarquia da
Igreja que escolheu Ribeirão Preto.

D. Duarte, bispo da então diocese de
São Paulo, visitou em maio de 1907 a ci-

dade de Ribeirão Preto e, junto com o pá-
roco da matriz de Sáo Sebastião
Monsenhor Joaquim Antonio de Siqueira,
deu início aos preparativos para instalação
da diocese. O bispo incentivou a instala-
ção de comissões para angariar fundos,
uma vez que, a matriz estava em obras,
também não havia uma residência para ser-
vir de palácio episcopal e dinheiro para o
patrimônio da diocese. O vigário de Ribei-
rão Preto, Monsenhor Siqueira, não
despendeu esforços para a concretização
do projeto. Ele fez um levantamento a pe-
dido do bispo sobre as condições das pa-
róquias e capelas do futuro bispado, para
mapear e organizar a formação do fundo
patrimonial para constituição da fábrica (1)
do bispado.

E o primeiro bispo? A escolha recaiu
sobre Monsenhor Alberto José Gonçalves,
procedente do Paraná, eleito bispo em 1908
tomou posse em 1909. As cartas de apre-
sentação de D. Alberto foram unânimes em
apresentá-lo como homem apto a exercer
o cargo, além de devoto da Virgem Maria,
requisitos fundamentais para Igreja.

A atuação do Padre Alberto -  Depois
de ordenado sacerdote em 17 de setem-
bro de 1882, o então padre Alberto foi para
Curitiba, capital paranaense, onde ocupou
o cargo de pároco da matriz Nossa Se-
nhora da Luz de Curitiba, exerceu o cargo
de deputado estadual e federal e senador
da República pelo Paraná. Como podemos
ver, um político foi eleito bispo para atuar
numa região do estado de São Paulo em
franca prosperidade. A região crescia com
muita rapidez, era uma terra que a Igreja
precisava defender seu espaço diante das
forças consideradas opostas como a en-
trada de outras crenças. O café, a ferrovia
e os milhares de imigrantes mudaram a
paisagem da região trazendo o desenvol-
vimento econômico, industrial e cultural.
A Igreja precisava de um bispo capaz de
atuar junto às novas forças de poder eco-
nômico, bem como, deveria ser político
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para negociar com a soci-
edade diante das necessi-
dades da Igreja.

A sagração de D.
Alberto ocorreu na catedral
Nossa Senhora da Luz, em
Curitiba, no dia 2 de feve-
reiro de 1909, por D.
Duarte Leopoldo e Silva,
tendo bispos consagrantes
D. João Francisco Braga,
bispo de Curitiba, e D. João
Becker, bispo de
Florianópolis.

Quando Dom Alberto chegou a Ribei-
rão Preto, no dia 28 de fevereiro de 1909,
vindo de Curitiba para assumir como 1º
bispo da diocese recém criada, a estação
ferroviária Mogiana estava repleta de fiéis
e autoridades que foram saudar o novo bis-
po. As ruas centrais da cidade por onde o
cortejo passava foram preparadas, enfei-
tadas, e o povo, convidado a saudá-lo de
suas casas. No palacete Schmidt, local em
que Dom Alberto ficou inicialmente hos-
pedado, o Dr. Altino Arantes, deputado fe-
deral, foi convidado especialmente para ser
o orador oficial encarregado de saudar o
bispo recém chegado em nome de todo o
povo.

Foi no mesmo palacete de Francisco
Schmidt que o novo bispo recebeu os cum-
primentos das autoridades presentes, ci-
vis e eclesiásticas, enquanto uma grande
multidão do lado de fora também tentava
entrar para saudá-lo. Os relatos da posse
descreveram o deslumbrante e espontâneo
contentamento da multidão que acompa-
nhou os festejos. Todas as comissões das
paróquias pertencentes ao bispado vieram
para recepcionar o bispo.

Como a Catedral não estava concluí-
da, a posse ocorreu na capela São José
dos padres Agostinianos Recoletos. Dom
Alberto saiu do palacete Schmidt para a
futura catedral, local em que recebeu as

vestes episcopais e seguiu para a capela
São José, acompanhado pelas seguintes
associações: Catecismo paroquial,
Arquiconfraria de São José, Pia União das
Filhas de Maria, Rosário Perpétuo, Cora-
ção de Jesus, todas com seus estandartes.
Ao chegar Monsenhor Siqueira iniciou o
Te Deum, canto que era usado somente
em ocasiões solenes da Igreja.

Ao ler a Bula de nomeação, monsenhor
Siqueira, que oficiou a cerimônia, anun-
ciou os cinquenta dias de indulgências que
o bispo concedia a todos os fiéis de sua
diocese por ocasião da posse, significan-
do as bênçãos estendidas através do pas-
tor a seus fiéis.

Após as devidas cerimônias, Dom
Alberto fez seu discurso centrado na paz
que desejava aos filhos de Ribeirão Preto,
fato que deu início o governo do primeiro
bispo da diocese de Ribeirão Preto que se
estendeu até 1945, ano do falecimento de
Dom Alberto.

Dra. Profa. Nainôra Maria B. de Freitas
Professora de História da Igreja no Centro de
Estudos da Arquidiocese de Ribeirão Preto

Nota
(1) Fábrica é em geral uma parte dos bens
eclesiásticos ou de seus rendimentos, desti-
nada a conservação e reparos das igrejas e
às despesas do culto divino.
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e 26 de abril a 02 de maio, acon-
teceu o 17º Encontro Nacional de
Presbíteros (ENP), no Centro de Even-
tos Padre Vitor Coelho de Almeida, em
Aparecida (SP). O encontro reuniu 501
Presbíteros delegados e representantes
das Dioceses e Arquidioceses do Brasil,
além de 8 Bispos referenciais, 2 carde-
ais e demais convidados. O tema desta
edição foi: “Presbítero: discípulo do Se-
nhor e Pastor do Rebanho”, inspirados
pelo lema: “Cuidai de vós mesmos e de
todo o rebanho, pois, o Espírito Santo vos
constituiu como guardiães” (Atos 20,28).

A Arquidiocese de Ribeirão Preto
esteve representada pelos padres dele-
gados: Ivonei Adriani Burtia, Samuel
Matias e Edgard Sebastião Rosse.

Encontro -  O Encontro é promovido
pela Comissão Nacional dos Presbíteros
e pela Comissão para os Ministérios Or-
denados e a Vida Consagrada da CNBB,
e costuma ser assessorado por vários
religiosos e convidados. Nesta edição
contou com a presença do missionário
redentorista padre Paulo Sérgio Carrara;
o Bispo Referencial da Comissão Regi-
onal de Presbíteros, Dom Juarez de Sou-
za; além de outros bispos de cada regio-
nal e também a participação do Bispo
Referencial para os Ministérios Ordena-
dos e Vida Consagrada, Dom Jaime
Spengler; do Arcebispo Emérito de São
Paulo, Dom Claudio Hummes; e do
núncio Apostólico no Brasil, Dom
Giovanni D’Aniello.

Publicamos a carta divulgada no en-
cerramento do encontro e dirigida aos
presbíteros do Brasil:

Presbíteros

Aparecida sediou o 17º Encontro
Nacional de Presbíteros

Carta do 17º Encontro
Nacional de Presbíteros

“Cuidai de vós mesmos e de todo o
rebanho, pois o Espírito Santo vos

constituiu como guardiães …”
(At 20, 28).

Como filhos de Deus e irmãos em
Cristo, nós, 501 presbíteros, 8 Bispos e 2
Cardeais e demais convidados, represen-
tamos 213 de nossas 274 Igrejas Parti-
culares, que formam a Igreja no Brasil,
reunimo-nos, na Casa da Mãe Aparecida,
entre os dias 26 de abril a 02 de maio de
2018, para rezar, conviver e experimen-
tar a alegria de ser pastor, discípulo mis-
sionário do Senhor. Nosso encontro foi
assessorado pelo Padre Dr. Paulo Sér-
gio Carrara e o dia de espiritualidade foi
orientado por Dom Cláudio Cardeal
Hummes.

1 - Presbíteros fazendo história nos
ENPs

Neste 17º Encontro Nacional de
Presbíteros do Brasil refletimos nossa
identidade, espiritualidade e missão. Pa-
lavras como discipulado, pastoreio, inti-
midade com Deus e cuidado de si e do
rebanho marcaram este encontro. Como
eixo transversal, fez-se menção à reali-
dade de sofrimento do povo. Nossas re-
flexões consideraram o momento de cri-
se política, econômica, social, moral e
ética da sociedade brasileira, em uma
certa descrença de parte do povo nas li-
deranças e instituições; a perseguição,

D



12

prisão e morte de irmãos
presbíteros no Brasil e no
mundo. Contemplamos
também o Ano do Laicato
e reafirmamos nossa co-
munhão e fidelidade ao
Magistério da Igreja, na
pessoa do Papa Francis-
co, na eclesiologia do
Concílio Vaticano II, na
Teologia da América La-
tina, nas Conferências do
Episcopado Latino Ame-
ricano e Caribenho e nas orientações da
Conferência Nacional  dos Bispos do
Brasil (CNBB).

2 - Discípulo missionário do Senhor

Somos discípulos missionários de Je-
sus Cristo e para termos esta identidade
e exercermos esta missão, faz-se neces-
sário permanecer com Jesus Bom Pas-
tor, com a firme convicção da presença
do Espírito Santo em nosso ser, existir e
agir. O discipulado nasce do encontro
com o Senhor. Ser discípulo é deixar-se
iluminar pela Palavra de Deus, nutrir pela
Eucaristia e ser enviado em missão às
mais variadas periferias existenciais do
nosso tempo. Não podemos separar o ser
discípulo do ser missionário e viceversa.

Vivemos na intimidade do Senhor e,
por isso, convidamos, cada irmão e irmã,
a ser também discípulo do Divino Mes-
tre. O discípulo missionário é “luz do
mundo e sal da terra” (cf. Mt 5,13-14).

Estamos cientes de sermos chama-
dos a vivermos em comunhão com o
Senhor, escutando e testemunhando o
Seu Evangelho, fazendo nossos os senti-
mentos d’Ele (cf. Fl 2,5) a serviço da
comunidade e, como profetas, anuncian-
do as propostas do Reino e denunciando
as estruturas de pecado.

3 - Pastores do rebanho

Temos a consciência de que no exer-
cício de nosso ministério somos “sacer-
dotes-profetas-pastores”.

O termo “presbítero” expressa bem
a dignidade do nosso ser, existir e agir.
Neste mundo em constante transforma-
ção, bebemos nas fontes: da Palavra de
Deus, da Tradição Apostólica, do Magis-
tério da Igreja, da Liturgia, expressa tam-
bém na religiosidade popular, para alcan-
çarmos o ideal de pastorear o rebanho
seguindo o  exemplo  de  Cristo  Bom
Pastor.

Nosso ministério e nossa vida estão
marcados pelo cuidado, diálogo, atenção,
humildade, proximidade e fraternidade,
misericórdia e ternura para com o Povo
de Deus. Reconhecemo-nos pastores
plasmados pelo Espírito Santo e somos
capazes de apascentar o rebanho com
leveza e profundo espírito evangélico,
tendo a espiritualidade encarnada e aten-
tos aos desafios do tempo presente.

Sabemos que a espiritualidade
presbiteral tem como traço característi-
co ser pastor. Como tal,  nós temos o
cheiro de cada ovelha e somos guias nas

Na ordem, os padres:  Edgard, Ivonei e Samuel
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comunidades. Assumimos a responsabi-
lidade de conduzir ao Senhor aqueles que,
mediante a Igreja, o próprio Senhor nos
confiou, protegendo-os dos “lobos vora-
zes”: ideologia, radicalismo, comodismo,
fundamentalismo, individualismo,
agnosticismo, relativismo e do perigo da
dispersão. Trabalhamos para a transfor-
mação do mundo à luz do Evangelho.

Como pastores, somos constituídos
pelo Espírito Santo como guardiães da
Igreja de Deus, isto é, da Tradição, na
fidelidade no serviço ao Senhor. Essa
missão se constitui numa autoridade
evangélica, no serviço cuidadoso e amo-
roso daquele tesouro de Deus, que é cada
ser humano.

4 - Cuidai de vós mesmos e de todo
rebanho

O cuidado de si e do rebanho se li-
gam mutuamente. No “cuidado de vós
mesmos”, situa-se a Pastoral Presbiteral,
chão da organização de nossos presbité-
rios, que promove a espiritualidade de
comunhão entre bispo e presbíteros. Da
experiência de ter-se encontrado com
Jesus Cristo nasce o convite para que
cultivemos integralmente o cuidado do
rebanho, a Igreja, Povo de Deus, toda
ministerial; Igreja, comunidade de comu-
nidades, no resgate do sentido do minis-
tério como serviço, no qual os leigos, con-
sagrados e ministros ordenados promo-
vam a obra evangelizadora.

A Pastoral Presbiteral, no nosso tes-
temunho, trabalha a necessidade da for-
mação permanente, aprofunda conheci-
mentos teológico no mundo atual. Ela
também fomenta as necessidades de
cuidado físico, afetivo, psicológico,
relacional, intelectual, pastoral e espiri-
tual. Ajuda na conversão para uma Igre-

ja em saída, Igreja Missionária. Na di-
mensão humana, incentiva a utilização de
meios para alcançar a maturidade em
Cristo, como homens integrados e reali-
zados. Isso acontece no cultivo do senso
crítico e de unidade com a diocese; o
autoconhecimento e a capacidade de se
relacionar; a integração positiva e oblativa
da sexualidade como celibatário e a pro-
moção da capacidade de trabalho em
equipe; o zelo pastoral e o uso sadio do
dinheiro e dos bens como meios de parti-
lha e comunhão. Na dimensão comuni-
tária, promove a experiência concreta da
fraternidade presbiteral por meio da hos-
pitalidade, da comunhão de bens, da soli-
citude com os irmãos idosos e doentes,
com colegas em situação de crise e iso-
lamentos, e/ou sobrecarregados, como
também, da correção fraterna, da ajuda
mútua e do lazer realizado em conjunto.
Na dimensão espiritual, incentiva o culti-
vo da espiritualidade com base na cari-
dade pastoral, que dê sentido e vigor ao
agir pastoral, bebendo nas fontes da Pa-
lavra, Tradição e dos Sacramentos, na
oração pessoal e comunitária, na liturgia,
na direção espiritual, na vida em comu-
nidade, no cultivo da devoção à Nossa
Senhora e no serviço aos pobres e so-
fredores. Na dimensão intelectual, des-
perta especialmente o aprofundamento
teológico-pastoral e bíblico. Na dimen-
são pastoral-missionária, promove a ne-
cessidade de conhecer a cultura atual e
as transformações sociais, a fim de res-
ponder mais eficazmente às necessida-
des do Povo de Deus. Sente a necessi-
dade de rever costumes, estilos, horári-
os, linguagens e estruturas. Percebe a
necessidade de presbíteros profetas sen-
síveis aos problemas do povo, compro-
metidos com a justiça e que se põem ao
lado dos pequenos, dos pobres e daque-



14

les que a sociedade descarta e lança fora
(cf. Evangelii Gaudium n. 195).

 5 - Intimidade com Deus

A intimidade com Deus sustenta nos-
so ministério e vida. O ardor pelo cuida-
do do Povo de Deus se fortalece na ora-
ção, por isso, rezamos e ensinamos os
fiéis a rezar. Como ato litúrgico, a ora-
ção exerce papel fundamental na rela-
ção filial da assembleia com Deus. Ela
serve para reunir a comunidade e, se-
gundo a Sacrosanctum Concilium, “Glo-
rifica a Deus e santifica a pessoa-huma-
na” (cf. SC, n. 7; 10).

Por outro lado, a celebração litúrgica
não deve se converter em evento social,
para promover diversão religiosa, na qual
se perde a dimensão do mistério. Tam-
bém não se deve fechar no
tradicionalismo e rigorismo litúrgicos.
Além disso, cabe-nos evitar o
exibicionismo e a vanglória pela obser-
vação de normas e rubricas; o
mundanismo, o comodismo, o fetichismo
e o fascínio pelas conquistas sociais e
políticas; o fundamentalismo e seus prin-
cípios puramente doutrinais (cf. Evangelii
Gaudium n. 60;63;93-101). Que na cele-

bração eucarística resplandeça a nobre
simplicidade (cf. Sacrosanctum
Concilium, n. 34). A Igreja responderá
melhor às necessidades espirituais das
gerações presentes e futuras pela vivência
do Evangelho. O segredo reside na nos-
sa maturidade de fé, na renovação teo-
lógica, espiritual e pastoral.

6 - Enviados como pastores

Aqui, da casa da Mãe Aparecida,
Rainha e Padroeira do Brasil, Santuário
dos romeiros e peregrinos, nós,
presbíteros da Igreja no Brasil, no empe-
nho de nos configurar sempre mais a
Jesus Bom Pastor, somos enviados como
Seus discípulos missionários para cuidar
do rebanho a nós confiado. Maria, Mãe
Aparecida, primeira discípula e testemu-
nha da alegria, segure nossas mãos e nos
ajude a caminhar.

Inspire-nos o testemunho de São João
Maria Vianney, nosso patrono. Assim
seja.

Aparecida-SP, 02 de maio de 2018

Fonte: Portal A12 e CNBB

Presbíteros do Regional Sul 1 - Estado de São Paulo
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Clero

clero da Arquidiocese de Ribei-
rão Preto esteve reunido nos dias 08, 09,
e 10 de maio, na Casa Dom Luis, em
Brodowski, para o encontro de “Atuali-
zação Teológico-Pastoral do Clero” que
neste ano abordou o tema: “A Igreja fren-
te à atual crise antropológica: contribui-
ções filosófico-teológicas na construção
de uma antropologia integral”.

O encontro contou com a assessoria
do padre Marcos Cândido, padre de nossa
arquidiocese, (atualmente trabalhando na
Paróquia Cristo Operário e São Judas Ta-
deu, em Ribeirão Preto), juntamente com
o “Grupo Persona”, formado por profis-
sionais na área da psicologia, advogados,
diáconos e clérigos com o intuito de re-
fletir questões importantes da atualidade
no que se refere à humanização da pes-
soa.

O tema central buscou compreender
as problemáticas no campo antropológi-
co, teológico e pastoral para uma ação
mais eficaz diante de determinadas situ-
ações que a Igreja, em suas diversas re-
alidades e comunidades, têm enfrenta-
do, estão enfrentando ou enfrentarão em
decorrência de uma visão fragmentada
do ser humano e, para isso, faz-se ne-

Questões antropológicas na
atualização do clero em Brodowski

cessário resgatar o aspecto integral do
homem em vista de uma realização ple-
na da pessoa à luz da Palavra de Deus,
do ensinamento da Igreja e das contri-
buições técnico-profissionais.

Estiveram presentes um número sig-
nificativo de padres e diáconos que pu-
deram conhecer, refletir, questionar e di-
alogar acerca do tema através de gru-
pos e exposições em plenário. O que se
constata é que há muito a se fazer de
agora em diante, mas, as discussões já
nos abrem novos caminhos para que a
Igreja possa colaborar na construção de
uma antropologia integral de forma mais
humana e efetiva.

Sem. Igor Fernando Ap. M. de Lima
Pascom Arquidiocesana
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Pastoral

om o tema: “A Pastoral nas gran-
des Cidades” aconteceu em de 24 de
abril, das 8h30 às 12h, na paróquia Santa
Teresinha Doutora, na Ribeirânia, em
Ribeirão Preto, o “Encontro com os Pá-
rocos de Ribeirão Preto”, tendo os páro-
cos sido convocados e os vigário paro-
quiais convidados a participarem deste
encontro. Estiveram presentes 46 padres.
O encontro foi presidido pelo Arcebispo
Metropolitano de Ribeirão Preto, Dom
Moacir Silva, e coordenado pelo coorde-
nador de Pastoral, padre Luis Gustavo
Tenan Benzi.

O arcebispo dom Moacir Silva, na
abertura do encontro, explicou as moti-
vações para este encontro: “Eu tenho sido
convidado para participar das reuniões
dos bispos das metrópoles do Brasil. Es-
tes encontros tem acontecido uma vez
no Rio de Janeiro, uma vez em São Pau-
lo, e o próximo será em Salvador. Foi uma
iniciativa dos arcebispos do Rio de Ja-
neiro e de São Paulo de reunir os bispos
implicados a pensar a evangelização nas
grandes cidades. Cada vez que eu volto
destes encontros trago muitas inquieta-
ções, e os padres do Conselho Presbiteral
sabem disso, pois eu partilho estas refle-
xões nas reuniões. Foi a partir destes
encontros que eu, no ano passado, pen-
sei em fazer esse trabalho e nós vamos
realizar hoje, e isso vem de encontro com
o momento atual da nossa Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB),
porque nesta última assembleia, termina-
da na semana passada, nós começamos
a refletir um pouco a respeito do tema
central do ano que vem que são as no-

Padres estudam os desafios da
pastoral nas grandes cidades

vas Diretrizes da Ação Evangelizadora
da Igreja no Brasil e um foco para co-
meçar a preparar é justamente a ques-
tão da evangelização nas grandes cida-
des: ‘Cidades e Evangelização’”, expli-
cou o arcebispo.

Os párocos receberam com antece-
dência o livro: “A Pastoral das grandes
cidades”, organizado por Lluís Martínez
Sistach (Cardeal arcebispo de Barcelo-
na), publicação das Edições CNBB, com-
pilação de artigos do “I Congresso Inter-
nacional sobre a Pastoral das Grandes
Cidades”, realizado em Barcelona e no
Vaticano, em 2014, e foram orientados a
fazer a leitura prévia das páginas 273 a
333, capítulo que aborda o artigo: “Mise-
ricórdia materna da Igreja em relação aos
pobres, aos esquecidos e às sobras na
Pastoral Megaurbana!”, de Carlos María
Galli (presbítero da Arquidiocese de
Buenos Aires e teólogo).

Antes dos trabalhos em grupos para
a reflexão do artigo do livro, o arcebispo
fez uma introdução apresentando breve-
mente uma exposição feita, na 56ª
Assembleia Geral do Bispos do Brasil,
por  Dom  Joel Portella Amado, bispo
auxiliar do Rio de Janeiro, com o tema:
“Cidades   e  evangelização:  algumas
observações para ajudar na reflexão”.
Na sequência os padres se reuniram em
grupos para reflexão do artigo proposto
e  no  retorno  ocorreu  a partilha das
reflexões  em  plenário. Depois do ple-
nário, vieram os comunicados pastorais,
e o encerramento  do encontro com o
almoço.

C
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Paróquia

arcebispo Dom
Moacir Silva presidiu
na quarta-feira, 2 de
maio, memória de San-
to Atanásio, bispo e
doutor da Igreja, às
19h30, a missa com o
rito de posse canônica
do novo pároco da pa-
róquia Nossa Senhora
de Lourdes, no Parque
Ribeirão Preto, em Ri-
beirão Preto: padre Luis
Fernando Carnielli
Gataroso, até a data da posse desempe-
nhava a função de vice-reitor do Semi-
nário Maria Imaculada, em Brodowski.
A concelebração eucarística reuniu pa-
dres e diáconos da Arquidiocese, os rei-
tores e seminaristas das casas formativas
do Seminário Maria Imaculada: Ribeirão
Preto, Ituiutaba, Jaboticabal e São João
da Boa Vista, paroquianos de diversas
paróquias da Arquidiocese e especial-
mente da paróquia Nossa Senhora de
Lourdes.

Rit o de P osse -  Após a saudação ini-
cial, o arcebispo dom Moacir Silva, soli-
citou ao Chanceler da Cúria, padre
Samuel Matias, a leitura do decreto de
nomeação, em seguida, o padre Luís
Fernando fez a profissão de fé diante do
arcebispo e da comunidade paroquial, e
na continuidade seguiu-se a Liturgia da
Palavra. Na aclamação do Evangelho o
novo pároco recebeu das mãos do arce-
bispo o Evangeliário e proclamou o Evan-
gelho, recordando que uma das funções
do pároco é o anúncio da Palavra. De-

Posse do novo pároco da paróquia
Nossa Senho ra de Lourdes

pois da homilia, o padre Luís Fernando
renovou as promessas sacerdotais e o
arcebispo lhe entregou as chaves do
sacrário e ambos se dirigiram à Capela
do Santíssimo Sacramento para um bre-
ve momento de oração. Na sequência, o
padre Luís Fernando prestou o juramen-
to de fidelidade e o arcebispo o declarou
empossado.

O novo pároco, padre Luís Fernando,
manifestou o desejo de caminhar junto
com os leigos e leigas da comunidade
paroquial no intuito de serem discípulos
missionários de Jesus Cristo. “É com fé
e esperança que assumo esse novo com-
promisso como pároco da paróquia Nos-
sa Senhora de Lourdes. Surpresas da
vida, surpresas de Deus. Santa Josefina
Bakhita, religiosa canossiana dizia: ‘de-
vemos florescer onde Deus nos planta’.
É com esse povo que desejo nesse ano
em que completo dez anos de ministério
presbiteral trabalhar, evangelizar e for-
mar boas e verdadeiras amizades. A im-
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pressão que tive desde o primeiro mo-
mento em que estive na paróquia é de
um povo sedento, com vontade de apren-
der e trabalhar. Acredito que com essas
características podemos realizar um tra-
balho bonito de comunhão fazendo com
os leigos dessa comunidade se tornem
ainda mais o sal da terra e luz do mundo!
Obrigado ao Senhor fonte de vocações
pois cada vez mais descubro a Sua mi-
sericórdia sobre minha vida, a Dom Mo-
acir pela confiança depositada, e aos lei-
gos da paróquia Nossa Senhora de
Lourdes, pela acolhida e carinho que re-
cebi nesses primeiros dias de estadia aqui
na paróquia. Que Nossa Senhora de
Lourdes interceda junto a Deus em fa-
vor de mim e do povo a mim confiado!”,
expressou padre Luís Fernando.

Par óquia -  A comunidade paroquial
Nossa Senhora de Lourdes, em mensa-
gem publicada na fanpage paroquial na
rede social facebook, manifestou a aco-
lhida ao novo pároco: “É com o coração
transbordando de alegria, que a Paróquia
Nossa Senhora de Lourdes, participou da
celebração com o rito de posse canônica
do nosso novo Pastor, padre Luís
Fernando Gataroso. Agradecemos a pre-
sença de nosso arcebispo dom Moacir
Silva, padres, seminaristas, familiares e
amigos, que juntos tivemos a honra de

vivenciarmos este momento de muitas
bênçãos. Roguemos a Deus, que nos
abençoe, para que juntos possamos ser
uma igreja em saída. Que Nossa Senho-
ra de Lourdes, abençoe nosso pároco
para que nessa nova missão, possas con-
duzir seu rebanho no caminho de Jesus”.

Padre Luís Fernando  - Nasceu a 03
de janeiro de 1981, em Santa Rita do
Passa Quatro (SP). Foi ordenado
presbítero no dia 9 de julho de 2008. Cur-
sou Filosofia e Teologia no Centro de
Estudos da Arquidiocese de Ribeirão
Preto (CEARP), em Brodowski. Como
presbítero passou pelas seguintes paró-
quias: em Pontal: vigário paroquial na
paróquia São Lourenço (2008-2012) e
primeiro pároco da paróquia Jesus, Bom
Pastor (2012-2016); e vice-reitor do Se-
minário Maria Imaculada (2017 até abril
de 2018), em Brodowski.

Canal Youtube
da Ar quidiocese de Ribeirão Preto
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Missão

o período de 05 de fevereiro até
04 de abril, os seminaristas no Ano Pasto-
ral, Igor Fernando Aparecido Madalosso
de Lima e Gabriel Balan Leme, estiveram
em missão no Amazonas conforme indi-
cação do Plano Formativo dos seminários
da Arquidiocese.

A proposta vem de encontro com o
Projeto Missionário Ribeirão Preto/
Manaus”, iniciado por Dom Arnaldo Ri-
beiro, continuado por Dom Joviano e rei-
terado por Dom Moacir. Neste caso, a
Igreja Particular de Ribeirão Preto colabo-
ra com a Igreja de Manaus assumindo a
responsabilidade pastoral de duas paróquias
na Arquidiocese de Manaus, enviando pa-
dres de Ribeirão Preto para assumir tal
missão.

Durante dois meses acompanhamos de
perto as comunidades Nossa Senhora
Consoladora dos Aflitos, em Manaus, e
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, em
Careiro da Várzea, com algumas de suas
mais de 80 comunidades ribeirinhas.

A experiência missionária realizada nes-
sas comunidades foi muito enriquecedora.
Estivemos diante de grandes desafios, uma
vez que tudo se tornou novidade devido à
grande diferença daquilo que estamos acos-
tumados a vivenciar no campo de atuação
em nossa arquidiocese, mas também ex-
perimentamos momentos de muito apren-
dizado que, certamente, levaremos para
toda a vida. A experiência nos fez abrir os
olhos a grandes realidades e lugares onde,
embora com dificuldades, o Evangelho
continua a ser anunciado e testemunhado
na simplicidade de cada um. Fizemos mui-
tas amizades e trocamos muitas experiên-
cias. Convivemos com o clero, com os
bispos, seminaristas e com o povo de

Seminaristas fazem experiência
missionária em Manaus

Deus. Fomos enriquecidos pela presença
amiga de todos aqueles que estiveram
conosco, e foram muitos!

Durante nossa estadia no Amazonas fo-
mos acolhidos pelos padres Thiago dos
Santos e Eulálio Arteaga Piñon, padres de
nossa arquidiocese que atuam neste pro-
jeto. Atualmente a missão conta com a
presença do padre Aparecido Donizeti
Maciel que assumiu os trabalhos, no
Careiro na Várzea, que estava sob a res-
ponsabilidade do padre Eulálio (que agora
se encontra nos Estados Unidos). É a pre-
sença de nossa arquidiocese junto àquela
porção do povo de Deus do qual o próprio
papa Francisco tem pedido para olhar com
muito carinho, em especial no aspecto da
vocação presbiteral.

Se fôssemos contar todas as experiên-
cias precisaríamos de muitas páginas, por
isso o que queremos aqui é agradecer essa
oportunidade que nos foi dada. Que Deus
continue abençoando a cada um que tem
colaborado nesta missão. Que o Senhor
suscite missionários para esta missão.

Sem. Igor Fernando Ap. M. de Lima
Pascom Arquidiocesana

À frente: os padres Thiago e Maciel;
ao fundo: Gabriel e Igor
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Missão

o domingo, 29 de abril, a Primei-
ra Urgência Pastoral: “Igreja em estado
permanente de missão” realizou um En-
contro de Formação e Animação
Missionária, para os Missionários (as) da
Quase Paróquia São José, em Serrana.
O encontro ocorreu na Casa Missionária
das Irmãs Missionárias de São Pedro
Claver e contou com a presença das
Religiosas, Leigos e Leigas que atuam
na visita às casas daquela região. Foram
abordados os temas: Espiritualidade
Missionária e a recente Exortação Apos-
tólica “Gaudete et Exsultate” do Papa
Francisco, na qual entre muitas reflexões,
destacamos o seguinte trecho extraído do
parágrafo 14:

“Para ser santo, não é necessário ser
bispo, sacerdote, religiosa ou religioso.
Muitas vezes somos tentados a pensar
que a santidade esteja reservada apenas
àqueles que têm possibilidade de se afas-
tar das ocupações comuns, para dedicar
muito tempo à oração. Não é assim. To-

Comidi ministrou formação
mission ária em Serrana

dos somos chamados a ser santos, viven-
do com amor e oferecendo o próprio tes-
temunho nas ocupações de cada dia,
onde cada um se encontra. És uma con-
sagrada ou um consagrado? Sê santo,
vivendo com alegria a tua doação. Estás
casado? Sê santo, amando e cuidando do
teu marido ou da tua esposa, como Cris-
to fez com a Igreja. És um trabalhador?
Sê santo, cumprindo com honestidade e
competência o teu trabalho ao serviço
dos irmãos. És progenitor, avó ou avô?
Sê santo, ensinando com paciência as
crianças a seguirem Jesus. Estás inves-
tido em autoridade? Sê santo, lutando
pelo bem comum e renunciando aos teus
interesses pessoais” (GE 14)

Unidos em Missão, anunciemos a
cada dia, “Jesus, Caminho, Verdade e
Vida”.

COMIDI
Conselho Missionário

Arquidiocesano
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Liturgia

os dias 28 e 29 de abril a
Arquidiocese de Aparecida sediou o 20º
Encontro de Canto Pastoral com forma-
ção litúrgica. Os assessores foram Pa-
dre Valdecir Ferreira, Cristiane e Mar-
cos R. Nogueira da Matta, da Diocese
de Apucarana (PR) e equipe.

O encontro teve como tema “Tudo por
causa de um grande amor” e foi realiza-
do no CAP (Centro Arquidiocesano de
Pastoral), no Seminário Bom Jesus, em
Aparecida. A Arquidiocese de Ribeirão
Preto esteve representada pela paróquia
São Simão Apóstolo, de São Simão, com
as presenças do pároco padre João
Carlos Pedroza e dos agentes de pasto-
ral: o casal Luis Roberto Bimbati e
Luciana Marcantonio Bimbati, e Pedro
Merigo.

O assessor padre Valdecir Ferreira,
responsável pelo Serviço de Animação
Vocacional (SAV) na diocese de
Apucarana, destacou a importância da
formação do canto litúrgico para uma
liturgia mais consciente e ativa nas co-
munidades. “É uma alegria estarmos nes-
te encontro de canto pastoral e durante
estes dias estamos refletindo sobre o cri-

Encontro de Canto Pastoral com
formação litú rgica em Aparecida

tério da escolha dos repertórios litúrgicos,
bem como, transmitindo alguns elemen-
tos próprios da nossa liturgia católica, dos
nossos ritos que são próprios da nossa
Igreja. Nós estamos perpassando músi-
cas que fazem parte do rito e músicas
que são o próprio rito, e a partir disso,
fazendo a análise dos elementos bíblicos,
teológicos, litúrgicos e pastorais, que com-
põem então o elemento constitutivo da
própria formação do canto litúrgico. Toda
esta proposta de trabalhar está temática
visa fazer nossas comunidades serem
mais frutuosas, e a partir da frutuosidade
perceber que elas sejam mais conscien-
tes, mais ativas e mais plenas naquilo que
celebram”, destacou padre Valdecir.

Os assessores Cristiane e Marcos R.
Nogueira da Matta, coordenadores da
Comissão para a Animação da Vida
Liturgica, da Diocese de Apucarana, des-
tacaram o sentido missionário do serviço
de evangelização por intermédio da mú-
sica litúrgica. Para Cristiane é preciso
entender e compreender a música
litúrgica no contexto do tempo litúrgico.
“Nós estamos aqui em Aparecida com o
nosso trabalho missionário que é a com-

Na ordem: Luís e Luciana Bimbati; Marcos e Cristiane; Pedro e padre João Carlos
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posição de músicas, o canto nas missas
com letras e melodias próprias em par-
ceria com o meu esposo Marcos da
Matta, e é uma paixão o estudo da músi-
ca litúrgica e religiosa, e a música
litúrgica é apaixonante quando a gente
entende o porquê de cantar a música
litúrgica no seu dia e momento certo”,
salientou Cristiane.

Para Marcos da Matta o serviço
litúrgico somente ganha sentido numa
Igreja em Saída, inspiração advinda do
Papa Francisco. “O nosso trabalho coin-
cide com o trabalho de muitos que traba-
lham a música litúrgica. Nós incorpora-

stamos encerrando o delicado e minucioso
trabalho de manutenção preventiva do telhado da
Catedral. No domingo, 06 de maio, aconteceu a lim-
peza de todos os arbustos e pequenas árvores nas
torres e cúpula central da Igreja. Ainda foi feita a
manutenção e impermeabilização das calhas e rufos,
para evitar a infiltração da chuva e possíveis preju-
ízos nas pinturas internas da Igreja.

Para o bom êxito dos trabalhos, tivemos que con-
tratar um guindaste, para que os profissionais al-
cançassem os pontos mais altos e de difícil acesso.

Agradecemos a Prefeitura e a Transerp pela in-
terdição do trânsito na Rua Florêncio de Abreu.

Pr oje to -  A Catedral de São Sebastião e a VEC
- Projetos e Gestão, informam que na segunda-fei-
ra, 21 de maio, o Conselho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es-
tado (Condephaat) aprovou o Projeto de Reforço
Estrutural da Catedral, autorizando também a sua
execução, tão logo o mesmo seja publicado no Diá-
rio Oficial do Estado. O projeto foi realizado pelo engenheiro Michel Haddad da
empresa Recuperação Serviços Especiais de Engenharia.

Padre Francisco Jaber Zanardo Moussa
Pároco da Catedral Metropolitana de São Sebastião

Reforma e restauro da Catedral

mos a ideia do Papa Francisco da Igreja
em Saída. Nós somos uma Igreja em
Saída. Na diocese de Apucarana nós te-
mos uma coincidência muito boa que foi
o bispo Dom Romeu Alberti (1927-1988),
em quem nos inspiramos neste trabalho
pastoral de desenvolvimento da música
litúrgica”, frisou Marcos.

No sábado, 28, os participantes do
curso participaram e cantaram na missa
das 18 horas, no Santuário Nacional, re-
cordando e homenageando a Ir. Miria T.
Kolling.

Colaboração: Luís e Luciana Bimbati
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Pastoral

Arquidiocese de Ribeirão Preto
se reuniu no dia 23 de abril, no Centro
Arquidiocesano de Pastoral, com inte-
grantes das entidades religiosas e civis;
conselho municipal; grupos e organiza-
ções não governamentais (Ongs) que
atendem pessoas em situação de rua na
cidade de Ribeirão Preto e Batatais. A
reunião foi coordenada pelo coordena-
dor de pastoral, padre Luís Gustavo
Tenan Benzi, e também pelo Diácono
Francisco Alves Ferreira Neto, da Co-
munidade Missionária Divina Misericór-
dia, de Batatais, e integrante da 5ª Ur-
gência Pastoral: “Igreja: a serviço da vida
plena para todos”.

Representantes

A reunião contou com a participação
de ao menos 40 pessoas representando
as seguintes entidades, conselhos, gru-
pos ou Ongs: Anjos da Rua; Galera do
Bem; Pão de Cada Dia; Instituto Sim-
plesmente Amor (ISA); Projeto Mudan-
do Vidas; Resolvi Mudar; Pastoral da
Sobriedade da Arquidiocese de Ribeirão
Preto; Comissão Arquidiocesana em
Defesa da Vida; Comunidade Missionária
Divina Misericórdia (Batatais); Voluntá-
rios do Bem; Coração Solidário; Conse-
lho Municipal Sobre Álcool e Drogas
(Comad) de Ribeirão Preto; Pastoral Uni-
versitária; Comunidade Católica Shalom;
Catedral Metropolitana de Ribeirão Pre-
to (Café Solidário); vereador Renato
Zucoloto.

Arquidiocese reúne entidades de
apoio a pessoas em situação de rua

O objetivo da reunião, segundo o pa-
dre Gustavo, surgiu de um pedido do ar-
cebispo dom Moacir Silva, na reunião do
Conselho Arquidiocesano de Pastoral, em
3 de março deste ano, que tratou do tema:
“A presença dos leigos e leigas nos Con-
selhos Paritários”, e nas conclusões da
reunião, dom Moacir manifestou que
umas de suas angústias e preocupações,
nestes cinco anos que está à frente da
Arquidiocese de Ribeirão Preto, é o gran-
de número de pessoas em situação de
rua na cidade, e sugeriu aos conselhei-
ros na ocasião, o enfrentamento evan-
gélico diante dessa realidade gritante que
exige ações para sua transformação, seja
na área das políticas públicas, dos con-
selhos municipais das pessoas em situa-
ção de rua, e da caridade evangélica.

Situação atual

A reunião caminhou no sentido de
uma partilha dos trabalhos que são feitos
na cidade de Ribeirão Preto no atendi-
mento as pessoas em situação de rua.
As diversas entidades exercem um im-
portante auxílio e socorro às pessoas em
situação de rua levando um atendimento
humanizado e disponibilizando alimenta-
ção, roupas, banho solidário, encaminha-
mento para tratamentos da dependência
química (álcool e drogas) e saúde men-
tal, provisão de documentação civil, di-
reção espiritual, entre outros serviços.
Outro tema debatido na reunião foi a
verificação se há um Conselho Munici-
pal das pessoas em situação de rua e/ou

A
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a viabilidade de implantação do mesmo
na cidade de Ribeirão Preto. Foi consta-
tado a inexistência deste conselho e tam-
bém de uma precária política pública de
apoio e atendimento as pessoas em situ-
ação de rua. Na cidade de Ribeirão Pre-
to o atendimentos aos moradores de rua,
especificamente na questão dos casos de
dependência química, encontra-se sob a
responsabilidade do Conselho Municipal
Sobre Álcool e Drogas (Comad).

Definições

Ficaram definidos como compromis-
sos da reunião a formação de duas co-
missões: uma para acompanhar as reu-
niões do Conselho Municipal Sobre Ál-
cool e Drogas (Comad), e assim conhe-
cer a estrutura, o estatuto e o funciona-
mento; e outra comissão para averiguar
juridicamente a possibilidade de criação
e implementação do Conselho Municipal
da Pessoa em Situação de Rua na cida-
de de Ribeirão Preto. Em uma próxima
reunião a ser agendada serão apresen-
tados os resultados dos trabalhos das duas
comissões.
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Movimento

Campanha da Mãe
Peregrina de Schoenstatt da
Arquidiocese de Ribeirão Pre-
to tem motivos de sobra para
agradecer!

No dia 29 de abril os coor-
denadores e missionários se
reuniram para o Encontro
Diocesano que, pela primeira
vez, aconteceu fora de Ribei-
rão Preto, na cidade de
Jardinópolis.  É a Campanha
se expandindo e mostrando
sua dinamicidade também em outras re-
giões da Arquidiocese. Aproximadamente
320 participantes foram acolhidos na pa-
róquia  São  Sebastião,  que  sediou o
encontro.

A preparação do evento envolveu os
coordenadores e missionários de todas
as paróquias da cidade e o êxito do tra-
balho foi fruto da unidade e colaboração
de todos.

O encontro teve início com a cele-
bração da Missa, pelo pároco padre
Fernando Soares que é também o Assis-
tente Eclesiástico da Campanha da Mãe
Peregrina, na arquidiocese. Durante a
apresentação das oferendas, foram le-
vadas rosas ao altar, símbolo do Capital
de Graças que uniu os coordenadores e
missionários da cidade de Jardinópolis, na
preparação do encontro: rezar diariamen-
te uma Ave-Maria, entregando à Mãe de
Deus o cuidado pelos preparativos e por
todos os participantes do evento.

Após o café, servido no salão ao lado
da Paróquia, todos retornaram para a pa-
róquia e a equipe de animação acolheu

Jardinópolis sediou encontro da
Mãe Peregrina de Schoenstatt

as cidades presentes: Altinópolis,
Batatais, Cajuru, Cássia dos Coqueiros,
Ribeirão Preto, Santa Rita do Passa Qua-
tro, Santa Rosa de Viterbo e Sertãozinho.

O tema de trabalho do ano foi apre-
sentado pela Ir. Márcia Maria Gusmão,
do Secretariado de Atibaia. Durante todo
o dia de encontro, os coordenadores e
missionários puderam adquirir o material
do ano: o Roteiro de Encontros e a Cole-
tânea de Ensinamentos do Padre José
Kentenich.

O ponto alto foi a instituição oficial
da equipe de coordenação
arquidiocesana da Campanha da Mãe
Peregrina, que assumirá a função de for-
mação e orientação dos coordenadores,
em comunhão com o Secretariado e a
Arquidiocese.

A partir deste encontro a equipe se
reunirá periodicamente e tem pela fren-
te a primeira tarefa: fazer a divisão de
responsabilidades pelas 10 foranias em
que está dividida a Arquidiocese.

Fonte: w w w.maeper egrina.or g.br
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s festividades da padroeira
Nossa Senhora de Fátima, patrona do
santuário arquidiocesano, em Cajuru,
que celebrou o primeiro ano de insta-
lação, em 13 de maio, contou com
uma intensa programação religiosa,
acolhendo para a trezena, de 1º a 13
de maio, o arcebispo Dom Moacir
Silva e doze padres da arquidiocese
que aceitaram o convite do reitor do
Santuário, padre Robson Eduardo
Nascimento e da comissão litúrgica.
Um grande número de fiéis acompa-
nhou as atividades festivas em louvor
a padroeira do santuário.

Festa da padroeira -  Na véspera da fes-
ta dos 101 anos das aparições de Nossa
Senhora de Fátima, 12 de maio, o Santuá-
rio recebeu a imagem da padroeira prove-
niente do Estado de Goiás, e que ficará
entronizada num nicho na parte externa na
entrada do santuário (fachada do templo),
e que tem a dimensão de 3,5 metros. Os
fiéis acolheram a imagem no trevo da ci-
dade e uma carreata foi organizada pelas
ruas de Cajuru até chegar ao Santuário.
No dia 13, às 10 horas, o arcebispo dom
Moacir Silva, presidiu a missa e abençoou
a imagem, que contempla a finalização das
obras do santuário. À noite, os fiéis acom-
panharam a missa, procissão e coroação
da padroeira, e marcando oficialmente a
finalização da construção do santuário.

Prestação de contas  -  Com gratidão o
Conselho para Assuntos Econômicos Pa-
roquial (CAEP) e o reitor do Santuário
Nossa Senhora de Fátima, padre Robson
Eduardo do Nascimento, comunicam aos
devotos de Nossa Senhora de Fátima, de

Santuário

Santuário de Cajuru conclui obras e
presta conta s à comunidade

Cajuru e Região, e a todos que sem exce-
ção ajudaram a edificar a casa de Maria, a
Virgem do Rosário; a conclusão das obras
do Santuário, após a Entronização da Ima-
gem de Nossa Senhora do Rosário de Fá-
tima, em seu nicho principal. Foram gas-
tos exatos: R$ 1.275.170,52 (Um milhão,
duzentos e setenta e cinco mil, cento e se-
tenta reais e cinquenta e dois centavos).
Entregamos  para  a cidade de Cajuru o
Santuário finalizado!

O  balancete final está disponível na
Secretaria  Paroquial juntamente com as
notas fiscais.

Nos  alegramos  por conquistar essa
graça tão esperada por todos aqueles que
sonhavam  com o Santuário dedicado a
Maria Santíssima! Que Nossa Senhora do
Rosário de Fátima interceda a Deus por
nós sempre!

Conselho    para     Assuntos  Econômico
Paroquial (CAEP) e Padre Robson Eduardo
do Nascimento (Reitor)
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Paróquia

om a chegada do
pároco padre Leandro
Donizete Ramos, em se-
tembro de 2015, na paró-
quia Santa Cruz, em Santa
Cruz da Esperança, viu-se
a necessidade da reforma
da Igreja Santa Cruz, visto
que a construção datada de
1928 já se encontrava em
estado precário, com ra-
chaduras, infiltrações, pin-
tura danificada, etc.

Em processo de con-
sulta à comunidade e ao
Conselho para Assuntos
Econômicos Paroquial (CAEP), ficou decidida a contratação de um engenheiro civil
para que fosse elaborado o projeto de reforma do prédio, e em meados de outubro de
2016, iniciou-se a obra de reforma, ampliação da igreja e a construção do centro
catequético.

Com a ajuda de Deus, da comunidade e de outros irmãos de outras cidades
tivemos no dia 03 de maio, a inauguração destas benfeitorias tão desejadas pelos
paroquianos, para maior honra e glória de Nosso Deus.

Pedra Prates
Paróquia Santa Cruz da Esperança

Reforma da igreja de
Santa Cruz da Esperança
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paróquia Imaculada
Conceição, em Dumont,
sediou o segundo encon-
tro deste ano dos Minis-
tros Extraordinários da
Sagrada Comunhão
Eucarística (MESCE), no
dia 22 de abril, Quarto
Domingo da Páscoa (Do-
mingo do Bom Pastor), e
reuniu 850 participantes
das foranias Nossa Senhora Aparecida
(Sertãozinho, Dumont e Pontal) e Santa
Maria Goretti (Ribeirão Preto), além de
algumas paróquias das foranias Bom Je-
sus da Cana Verde (Batatais) e São Se-
bastião (Ribeirão Preto) que não pude-
ram participar do primeiro encontro em
fevereiro. O arcebispo dom Moacir Sil-
va acompanhou o encontro e presidiu a
Eucaristia com a instituição dos novos
ministros. A coordenação e organização
do encontro coube aos padres assesso-
res arquidiocesanos do MESCE, Danilo
Luis Ruffato e Edgard Sebastião Rosse;
com apoio da comunidade paroquial da
Imaculada Conceição; além do apoio do
candidato ao diaconato permanente
William Andrade e esposa Karina
Andrade; que colaboram nos encontros
arquidiocesanos dos ministros.

Tema -  O tema dos encontros dos
MESCE deste ano aborda o Documento
105 da CNBB: “Cristãos leigos e leigas
na Igreja e na Sociedade – Sal da Terra
e Luz do Mundo (Mt 5, 13-14)”, e tem a
assessoria da leiga Maria de Fátima
Saran. A assessora motivou os ministros
a serem testemunhas da Palavra de Deus
no mundo. “Essa concentração dos mi-

Ministros

Ministros reunidos em Dumont

nistros tem o objetivo de ser uma forma-
ção, vivência e celebração do Ano do
Laicato. Os Ministros Extraordinários da
Sagrada Comunhão Eucarística
(MESCE) são um rosto do laicato pre-
sente na Igreja e no mundo. No mundo
porque a sua vida particular resplandece
a sua vida cristã que deve ser cada vez
mais transformada em sal temperando e
ajudando as pessoas e dando sentido para
vida, e também são luzes que mostram
ao mundo novos valores, os valores cris-
tãos, os valores do discipulado de Jesus
Cristo. Nós jamais podemos esquecer
como cristãos leigos e leigas que somos
promotores, portadores e profetas da luz
e do sal. Portanto, o mundo espera de
nós a nossa ação, ação de iluminar, de
dar sentido à vida, o mundo cobra isso
de todos os cristãos. Então, vamos valo-
rizar a nossa participação na comunida-
de, o nosso serviço profissional, a nossa
vida religiosa, a nossa vida na relação
social para que o mundo possa conhecer
o Evangelho não apenas em matéria de
Escritura, mas em matéria de vida, onde
testemunhamos com coerência aquilo
que professamos e realizamos”, disse
Fátima.
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O padre Edgard Sebastião
Rosse expressou o sentido de
formação dos ministros. “Que-
ro ressaltar a importância des-
ses encontros que temos por
grupos de foranias por serem
momentos de formação,
espiritualidade,  oração,  aco-
lhida e instituição dos novos
ministros, momentos de forta-
lecimento na caminhada e
sempre é uma forma de nós
expressarmos enquanto Igreja a nossa
gratidão por tantos ministros leigos e lei-
gas que aceitam o chamado de Deus em
suas vidas colocando-se à disposição para
servirem à Igreja levando essa presença
de Jesus Eucarístico Vivo aos enfermos,
aos idosos, auxiliando os párocos nas co-
munidades, nas paróquias, nas diversas
celebrações. Então, é neste sentido que
nós queremos deixar essa importância do
trabalho que está sendo realizado na
arquidiocese, e principalmente todos os
momentos sendo acompanhado pelo nos-
so arcebispo dom Moacir”, frisou padre
Edgard.

Homilia -  No início da homilia, o ar-
cebispo dom Moacir Silva, manifestou a
gratidão aos ministros pelos trabalhos na
arquidiocese.  “Queridos irmãos, queri-
das irmãs, minha primeira palavra é de
gratidão a cada um de vocês ministros e
ministras extraordinários da Sagrada
Comunhão Eucarística, pelo que vocês
são e significam nas respectivas comu-
nidades paroquiais, mais do que distribui-
dores da sagrada comunhão Eucarística,
vocês são chamados a serem construto-
res de comunhão fraterna, de comunhão
eclesial na própria comunidade”, expres-
sou o arcebispo.

Próximos encontros dos MESCE:

15/07: Foranias Santo Antônio Maria
Claret e Santo Antônio
Enviar os pedidos de provisão à cúria: a
partir de 18 de junho/2018
Retirada da provisão e carteirinhas: 13
de julho/2018

16/09: Foranias Cristo Operário e Bom
Jesus da Lapa
Enviar os pedidos de provisão à Cúria: a
partir de 20 de agosto/2018
Retirada da provisão e carteirinhas: 14
de setembro/2018

04/11: Foranias São Bento e São José
Enviar os pedidos de provisão à Cúria: a
partir de 08 de outubro/2018
Retirada da provisão e carteirinhas: 01
de novembro/2018

Rec onduç ão -  Ao enviar para a Cúria os
pedidos de provisão, se houver pedidos
para a recondução, não há necessidade
de nos enviar as carteirinhas vencidas e
novas fotos, pois serão expedidas novas
carteirinhas e as fotos deverão ser colo-
cadas nas paróquias. No encontro os que
forem reconduzidos participarão do Rito
de Renovação dos MESCE.
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Nota

Ordem dos Agostinianos
Recoletos (OAR) comunicou o faleci-
mento do Frei José Luiz Gonzaga, OAR,
aos 91 anos de idade, no dia 23 de abril.
O religioso faleceu no Hospital Regional
de Franca, em Franca (SP),
consequência de uma parada cardio-
vascular fatal. Ele residia na paróquia
Nossa Senhora das Graças, em Franca
(SP), local onde o corpo foi ve-
lado. O sepultamento aconte-
ceu no dia 24, no Cemitério da
Saudade, em Franca.

Vida -  Frei José Luiz
Gonzaga nasceu em 10 de fe-
vereiro de 1927, em Santa Rita
de Passa Quatro (SP). Foi ba-
tizado em sua cidade natal na
paróquia Santa Rita de Cássia
no dia 03 de abril de 1927. Em
1942 ingressou no Seminário
São José (OAR), em Ribeirão
Preto. Na sequência seguiu para o novi-
ciado em 11 de março de 1946, no Con-
vento Nossa Senhora Aparecida
(Capelinha), em Franca, onde emitiu os
votos simples, em 1947, e concluiu a filo-
sofia (1947-1949). Fez a profissão sole-
ne em 13 de março de 1950, na
Capelinha, em Franca, e iniciou os estu-
dos de teologia no período de 1949 a 1951,
concluindo a teologia em Gândara
(Buenos Aires), Argentina, onde residiu
de 15 de junho d 1951 a 30 de junho de
1952.

Falecimento do frei agostiniano
recoleto José Luiz  Gonzaga

Ordenação -  Foi ordenado diácono
em 03 de agosto de 1952, na Catedral
Metropolitana de São Sebastião, em Ri-
beirão Preto; e recebeu a ordenação
presbiteral em 05 de outubro de 1952, na
Igreja Nossa Senhora da Conceição, em
Franca; ambos pela imposição das mãos
de Dom Luis do Amaral Mousinho, bis-
po de Ribeirão Preto.

Ribeirão Preto -  De-
pois de ordenado
presbítero exerceu várias
funções, nas quais desta-
camos o período de tra-
balho na Arquidiocese de
Ribeirão Preto: residiu na
paróquia e seminário São
José, região central de Ri-
beirão Preto nas seguin-
tes datas: de junho de 1952
até dezembro de 1953; de
julho de 1963 até janeiro

de 1976; de abril até dezembro de 1989
na função de prior da comunidade; de
janeiro de 1993 até março de 1996, na
função de pároco e secretário provinci-
al; de fevereiro de 2000 até março de
2008: vigário paroquial, intercalando de
2004 até 2008, como prior da residência.

Em 2008 havia sido transferido para
a paróquia Nossa Senhora das Graças,
última comunidade em que residiu e ser-
viu ao povo de Deus.

Fonte: Província Santa Rita de Cássia - OAR
http://w w w.san tarit a-oar .or g.br/
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Pascom

om o tema: “A verdade vos tor-
nará livres” (Jo 8, 32). Fake news e jor-
nalismo de paz” a Pastoral da Comuni-
cação (Pascom) da Arquidiocese de Ri-
beirão Preto reuniu no sábado, 12 de
maio, os representantes das Equipes Pa-
roquiais da Pascom e comunicadores para
a celebração do 52º Dia Mundial das Co-
municações Sociais, na solenidade da As-
censão do Senhor. O evento ocorreu em
dois momentos: primeiro, no Salão Dom
Alberto, às 10 horas, o Café com Arce-
bispo e os Comunicadores, onde dom
Moacir Silva fez a apresentação e refle-
xão da mensagem do Papa Francisco
seguido de uma rodada de perguntas dos
participantes. Na continuidade a confra-
ternização, com o cafezinho e alguns
quitutes, e às 12 horas, os participantes
seguiram para a missa na Catedral Me-
tropolitana de São Sebastião.

O arcebispo Dom Moacir Silva res-
saltou a importância do tema da mensa-
gem do papa Francisco e do compromis-
so dos jornalistas. “Celebramos o 52º Dia
Mundial das Comunicações Sociais e o
Santo Padre neste ano nos convida na
sua mensagem a refletir sobre as notíci-
as falsas chamadas ‘fake news’. O tema
chama atenção para a gente quando co-
mentar ou publicar alguma coisa verifi-
car sempre a fonte e assim não semear-
mos a intolerância, o ódio, porque uma
notícia falsa gera isso. E nós somos cha-
mados a sermos comunicadores da paz
e para a paz. O papa chama a atenção
para um jornalismo para a paz chaman-
do os jornalistas de guardiões da paz e

Pascom celebra o 52º Dia Mundial
das Comunicações Sociais em RP

que o jornalismo não é apenas uma pro-
fissão, mas também uma missão. Por-
tanto, um grande incentivo aos nossos
jornalistas trabalharem sempre mais a
serviço da verdade e da paz”, destacou
o arcebispo.

O assessor eclesiástico da Pastoral
da Comunicação Arquidiocesana, padre
Gilberto kasper, agradeceu o trabalho dos
meios de comunicação no anúncio de
boas notícias. “Todas as atividades do Dia
Mundial das Comunicações Sociais, des-
de que o nosso arcebispo Dom Moacir
Silva tomou posse em 2013, ele procura
reunir neste dia os comunicadores da
arquidiocese, principalmente da cidade de
Ribeirão Preto e macrorregião, para agra-
decer o anúncio das boas notícias de nos-
sa ação pastoral e evangelizadora
arquidiocesana. E hoje, neste 52º Dia
Mundial das Comunicações Sociais, ce-
lebramos também o primeiro ano do lan-
çamento da Rádio DominusRP, a rádio a
serviço da evangelização da
Arquidiocese de Ribeirão Preto. Dese-
jamos a todos os comunicadores muitas
bênçãos e uma cultura de paz”, salien-
tou padre Gilberto.

Subsídio

Durante o evento a Pastoral da Co-
municação lançou o subsídio “A Pasto-
ral da Comunicação nas Paróquias”, nú-
mero 5 da Coleção Comunhão, série de
documentos arquidiocesanos. A propos-
ta é oferecer as comunidades paroquiais
e equipes paroquiais da Pascom um sub-

C
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sídio de apoio com informações a res-
peito da implantação e dos trabalhos que
estão sob a responsabilidade da Pascom
numa paróquia.

 Rádio DominusRP

A rádio digital Rádio DominusRP co-
memorou o primeiro ano do lançamento

oficial ocorrido no 51º Dia Mundial das
Comunicações Sociais, em 2017. O tra-
balho da rádio tem buscado levar os va-
lores evangélicos com uma programação
diversificada: notícias, reflexões, liturgia
diária, músicas e informações da vida
pastoral arquidiocesana.

Coleção Comunhão publica subsídio
da Pastoral da Comunicação

ntitulado: “A Pastoral da Comu-
nicação nas Paróquias” foi lançado no
dia 12 de maio, dentro das atividades
celebrativas do 52º Dia Mundial das Co-
municações Sociais, o quinto número da
Coleção Comunhão. A proposta do sub-
sídio é orientar as paróquias na implan-
tação das equipes paroquiais da Pasto-
ral da Comunicação.

Na apresentação do subsídio, o ar-
cebispo Dom Moacir Silva, ressalta a
importância do trabalho comunicacional
na arquidiocese e nas paróquias. “Com
o objetivo de impulsionar a Pastoral da
Comunicação (PASCOM) nas Paróqui-
as de nossa Arquidiocese, a Equipe
Arquidiocesana da Pastoral da Comu-
nicação preparou este subsídio, com
muita dedicação. Tenho a alegria de
colocar nas mãos de todos os agentes
de pastorais de nossa Arquidiocese este
subsídio como instrumento facilitador da
comunicação nas nossas paróquias, pastorais e movimentos para que a Boa Nova
de Jesus Cristo atinja melhor o coração das pessoas”, disse o arcebispo.

O subsídio conta com os seguintes conteúdos: Introdução; Comunicação e histó-
ria: um olhar panorâmico; O que é comunicação; O que é Pastoral da Comunicação;
Processo histórico: do Concílio Vaticano II ao Diretório de Comunicação da Igreja
no Brasil; Como iniciar a Pastoral da Comunicação; e Pastoral da Comunicação
Arquidiocesana.

O subsídio pode ser acessado no Download Pastoral do site da arquidiocese.

I
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Pastoral

Assembleia Estadual da Pastoral
Carcerária em Adamantina

os dias 4, 5 e 6 de
maio aconteceu, na Casa
Pastoral Diocesana Dom
Osvaldo Giuntini, em
Adamantina (SP), Diocese de
Marília, a Assembleia da
Pastoral Carcerária (PCr) do
Estado de São Paulo.
Estiveram presentes 91
Agentes da Pastoral
provenientes de 31 dioceses, entre eles,
os representantes da Arquidiocese de
Ribeirão Preto: Marcos Antônio dos
Santos, Rodrigo Adriano Teixeira
Batistela, Antônio Carlos dos Santos,
Rafael Carlos dos Ribeiro e Cléa Borges
dos Santos.

A assembleia teve o intuito de reunir
e interagir com as diversas realidades
referentes à Pastoral, tantas vezes
desafiadoras. Vale a pena ouvir a voz de
Jesus que diz: “Estive preso e viestes me
visitar”. Os representantes das dioceses
e arquidioceses tiveram a oportunidade
de partilhar suas experiências de
espiritualidade e de trabalho realizado na
Pastoral Carcerária, bem como a
presença responsáveis pela Pastoral no
Estado de São Paulo: Deyvid Livrini,
coordenador estadual; Padre Emerson
Andrade de Lima, assessor estadual;
Padre Valdir João Silveira, coordenador
nacional; padre Valdo Bartolomeu de
Santana, Assessor Espiritual da Pastoral
Carcerária na Diocese de Marília, entre
outros assessores. O bispo da diocese
de Marília, Dom Luís Antonio Cipolini,
presidiu a missa de abertura e acolheu
os participantes.

O tema central da assembleia foi a
discussão da proposta da “Agenda
Nacional pelo Desencarceramento”, que
foi norteado pela análise de conjuntura
do Sistema Prisional e dinâmicas de
grupos. Outro assunto foi a apresentação
do “Relatório da Pastoral Carcerária
Nacional” que foi oportuna no contexto
do caso da Penitenciária Lucélia (SP),
que passou por rebelião, em abril, e teve
as visitas suspensas.

Encontros -  Foi escolhida a Diocese
de Santos para sediar a Assembleia
Estadual do ano de 2019: nos dias: 17,18
e 19 de maio. Também se definiu a data
do tradicional encontro estadual que
ocorre em novembro, em São Paulo, no
Centro Pastoral São José do Belém: 24
de novembro de 2018.

Vigília -  Em 28 de Abril, na Paróquia
Nossa Senhora da Penha, em Ribeirão
Preto, ocorreu a vigília de oração na
intenção da Assembleia Estadual da
Pastoral Carcerária, onde foi aberta com
a celebração eucarística, presidida pelo
arcebispo Dom Moacir e contou com a
participação dos agentes da pastoral e
paroquianos.

Na ordem: Marcos, Rodrigo, Antônio Carlos, Rafael, Cléa
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paróquia São Paulo Apóstolo, no
Jardim Paulista, em Ribeirão Preto, abriu
em 25 de janeiro, o ano jubilar (1969-
2019). Uma série de atividades religiosas
e de resgate da história da comunidade pa-
roquial estão programadas para serem re-
alizadas no decorrer do ano jubilar. Uma
destas atividades ocorreu no dia 4 de maio
e emocionou os fiéis e familiares do mon-
ge beneditino Dom Aparício
Alves dos Santos, falecido em
27 de maio de 1997, um dos
fundadores dos trabalhos de
evangelização na comunidade
paroquial, e que estava enterra-
do em um túmulo no Cemitério
da Saudade, em Ribeirão Preto.
Em um trabalho rápido e reser-
vado foi feita a exumação e os
restos mortais de Dom Aparício
foram transferidos para um ja-
zigo localizado próximo ao al-
tar, na paróquia São Paulo Apóstolo.

O pároco padre Elviro Pinheiro da Sil-
va Júnior comentou a iniciativa deste pro-
jeto. “No ano de 2019, em 25 de janeiro, a
paróquia completa 50 anos. Como Dom
Aparício foi o fundador da paróquia, de-
ram a ideia de trazer os restos mortais dele
para repousar aqui na Igreja. Foi bem aco-
lhido pela família, então demos entrada no
projeto”, explicou padre Elviro.

A missa em memória de Dom Aparício
foi celebrada no sábado, 5 de maio, com a
presença de grande número de fiéis, e nos
ritos finais, a leitura da mensagem do pa-
dre Eliseu Francisco dos Santos, da
diocese de Pesqueira (PE), amigo de Dom
Aparício, que assim se expressa em dos
trechos: “Alguém só morre definitivamen-

Paróquia

Restos mortais de Dom Aparício são
transladados para paróquia São Paulo

te, quando não é amado. Daí, fica num
esquecimento absoluto. Dom Aparício,
que foi um dom para seus familiares, para
o mundo, para a Igreja, para os Olivetanos,
para a Arquidiocese de Ribeirão Preto, para
seus amigos e paroquianos, pelo contrá-
rio, vive, porque amado por todos! Ele
repouse em paz até o dia em que nos en-
contraremos todos no Cristo”.

Dom Aparício - Dom
Aparício Maria (Osvaldo) Alves
dos Santos, nasceu em Ribeirão
Preto, em 31 de julho de 1921.
Em 1940 entrou como
Postulante na Congregação de
Santa Maria de Monte Oliveto
(Ordem de São Bento), na épo-
ca com sede na Igreja Santo
Antônio de Pádua, nos Campos
Elíseos, em Ribeirão Preto, e no
mesmo ano seguiu para estudos
na Itália. Em 1950 retornou ao

Brasil e celebrou a primeira missa na Igre-
ja Santo Antônio de Pádua, em Ribeirão
Preto. Empenhou-se com o consentimen-
to do arcebispo de Ribeirão Preto em tra-
zer as Beneditinas Olivetanas da Fundação
“Vita et Pax”. Em 1961 foi designado por
Dom Luis do Amaral Mousinho para a Vila
Paulista (atual Jardim Paulista), para inici-
ar as bases da futura paróquia. Com ênfa-
se em trabalhos de evangelização e atua-
ção social promoveu muitos trabalhos no
campo da educação e cidadania. Com o
tempo a comunidade foi se estruturando
até ser erigida a paróquia São Paulo Após-
tolo, em 25 de janeiro de 1969.

Fonte: Matéria Jornal da Clube e Paróquia
São Paulo Apóstolo

A



35

os 20 a 22 de abril, em
São João da Boa Vista (SP),
ocorreu a “Assembleia Regional
e Eletiva do Movimento de
Cursilho de Cristandade
(MCC)”, com a presença de
aproximadamente 110 partici-
pantes, entre eles, os Coordena-
dores, Vice-coordenadores, re-
presentante jovem e cursilhistas
de nove Grupos Executivos
Diocesanos (GED) das dioceses
que integram o Grupo Executi-
vo Regional – Grupo Executivo
Regional (GER) Sul I, da Pro-
víncia Eclesiástica de Ribeirão
Preto: Barretos, Catanduva,
Franca, Jaboticabal, Jales, Ribeirão Pre-
to, São João da Boa Vista, São José do
Rio Preto e Votuporanga.

A assembleia contou com a presença
do coordenador nacional do Movimento
de Cursilho de Cristandade (MCC), João
Gimenez Barciela Marques e esposa, e
dos Assessores Eclesiásticos: padre
Wagner Luiz Gomes (Arquidiocese de
Ribeirão Preto), padre Jamil Serafim de
Paula (São José do Rio Preto) e padre
Celio Pivatti (São João da Boa Vista).

Na Assembleia, coordenada pelo
GER Sul I, representada pelo coordena-
dor Paulo Coelho, os coordenadores
diocesanos tiveram a oportunidade de
apresentar as ações de cada GED em
prol da evangelização dos ambientes,
bem como meditar sobre o Ano Nacio-
nal do Laicato, tendo o cursilhista como
sujeito eclesial e protagonista da trans-

Cursilho

Cursilhistas do GED Ribeirão Preto
são eleitos em assembleia regional

formação dos ambientes, através de uma
dimensão comunitária.

A  Assembleia teve por objetivo es-
colher: Coordenador, Vice Coordenador
e Assessor Eclesiástico do GER Sul I
para o triênio 2019/2021, sendo eleitos
na respectiva ordem, por unanimidade,
os seguintes cursilhistas: Antônio Carlos
Calegari Gardilari, Sebastião Luiz da Sil-
va Junior (Juninho) e padre Wagner Luiz
Gomes, da Arquidiocese (GED Ribeirão
Preto).

A partir de Janeiro de 2019 a sede do
Grupo Executivo Regional – GER Sul I,
passa a ser a Casa do Cursilho, localiza-
da a Rua Franca, 90, Jardim Paulista, em
Ribeirão Preto (SP).

Joaquim Lauro Sando
Secretário do Grupo Executivo Diocesano
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Coletas 2018
presentamos o resultado das Coletas realizadas nas paróquias da Arquidiocese. Em 25

de março realizou-se a Coleta Nacional da Solidariedade - Campanha da Fraternidade 2018 –
(60% para o Fundo Diocesano de Solidariedade e 40% para o Fundo Nacional de Solidarieda-
de). No dia 30 de março, Sexta-feira Santa, foi realizada a Coleta para os Lugares Santos.

Coletas

������� ��	���
����	�� �������� 	
������������
�������������������������������������� �������� � �������� �
����
���� ��������!���"���#������$�������%��� ����&��� � �������� �
 ��������!����������'�����
 '�(� ��)�)��� � ������ �
����*����+����������������
,� ��-����� � ����.��� �
����*��(��������� ��&&���� � ..)�&- �
������/�����!���0�
������1����2���� �)&�&� � ���&���� �
������3��������*���'�4�5�� ��&����� � .-)�&- �
*��
�������#���������������6�7����� &������� � ��-)���� �
����8"���������*��9
�'� �� ��
4��5������+�������� �������� � ������ �
������� ������������� � � �
������"��:�������;��
�� ���-���� � ��-����� �
������1�����4�
���'��� ��-��� � ��.��� �
������1���
�#��������	�����!�� ��)�)�)- � .���)� �
 ��������!������ �,�(���*���'�;�
�������� �� �)&��� �
�������#��#�����"���������������+��#�� ��-����. � &)��)- �
����;�
���"�<��������*���'�;�
������ .����� � ����-� �
4��5��������"��:�����;�������;����� ��)-���� � �-���� �
������� ����������� ����
�� � � �
�����������=��������$����$��>���� ���&���� � &-���� �
*��
���
#�?�#������*���'���#!���� �� ��
 ��������!������	�
������;�9
��1;� ������ � �����- �
 ��������!������;��!����*���'����������� &�&��- � �����- �
���������'>������$����$��>���� �-���� � �&��� �
������/�����08@A������*���'�1�#���� �&���� � ��
����
���� ��������!������1��������$����/��(��� ��-&���� � -����� �
������	
,�����$����	������ .-)��� � &�&�&� �
 ��������*
����
B��������0�A����=�C�� �� ��
������'�������	(�������*���'�;���������� ����-�-- � -�)��� �
������� ������ ���������������
� � � �
������"��:���������������������=��A��� ��)�)��� � -)���� �
6��>������������=��������������A��!�� ������ � ����� �
����������C������*��
����0
��� �� ��
����+����������*���'�;�#<���� ��..-��� � &���-- �
������6���A���0��#������"�������4������� ���.���� � ��-��& �
����;����"�<��������4������� ������ � �-���� �
����*
����/���
���;�9
������"�����!��� ����&��- � ��
������1����������������;�����"���� ��&��� � ��-�&� �
 ������������"�5�����������6�7����� -����� � &���� �
������� ���������
����� � � �
������D������������*
����/���
���$��"���#!��� ������ � ������ �
����*����+��#����*���'�;��' ���� ������ � ������ �
������1����������������*���'�4�������E�#��� &����� � ��)��� �
 ��������!�������=�C�����;9��������A������ ��-����- � �&-��- �
�������
���"#��5����*���'��������;����� .�-��� � �-��-� �
������������;�A��������	�,�����*���"������� -&.��� � --��� �
������� ������
������������ � � �
+�'�*��
�����	������	���� �&���� � --��� �
*��
�����+��('�� ���)&��� � .�.�-� �
 ��������!�����������A�������"���������' ����� �� .����� �
��������
��"�<������ �-���� � �-���� �
������1��������;��'�������1�������$���� �� ��
������/�����!������������*��
�� ��-�-�-� � �&��-� �

 

A



37

� �������� 	
������������
���������	������ � � �
����*��(� ����A��!��� � �������� � ��&)��&- �
������	
,���F���A��!��� ��&�.��� � ����.��- �
������	
,�����	
�,�"��:���� &�-�-� � .����� �
����
����������1��������������F����1����;�����G
���� )-���� � �������� �
����*��(�D�����������1�;�����G
���� &�)�&� � �&���� �
���;���������������!����=
������� ������ � �))��- �
���!��+�'�*��
��F�+��?�'�;�
������ -������� � ���.���� �
���������������
����������
 ���� � �
 ��������!���"���#����F������,��!��� ����)�.� � )���-� �
���!��+�'�*��
��F������,��!�� �������� � ����&- �
������	
,���F������,��!�� �� ��
����*����+�������F������,��!�� ��.����- � ����)�-- �
����;�
���"�<������F������,��!��� �&-��� � ��)��- �
��������������F������,��!��� )�)��� � -����� �
�������#��#�����"������������,��!�� �.��.� � &����� �
�������
,�F��
,�����;������ .&&��� � �-��� �
*��
��+�'�;�����F�;������� ����-� � �-���� �
����	�
��C��F�;������ &���.��� � &����� �
4'�#
��������#��C���F�0
'���� ����)- � ��.��� �
�������������
������������!
��
 � � �
+�'�*��
����������$���� F�+�������� � �&���� � ..��&� �
4'�#
����������������F�+�������� )���)��- � .����� �
������1�������������� F�+������� � &�-��� � ��-��� �
�������������� F�+������� � �������� � &����� �
 ������������'��������	
,���F�+��������� �&��.- � ��)��� �
 ��������!���"���#����F�+���7�H�� �������� � ���)���� �
 ��������"���#���� F�*����<����� � ������ � �-���� �
 �����!����������'��F�*����<������ .�-��- � �--��- �
����������������*����<������ )-���- � &-��-� �
����
��� �+�'�*��
�����	���� ��*����<����� � ������ � ��)�-� �
����;��� ���*

#E� � �� ��
 �����!������;���������"����<������ ���)���� � �������� �
������"��:��������"��:�������"������ �� ��
���������	���
��� � � �
����+���������5

�� ������ � ������ �
������1��� ����5

� � ��.��� � ��
����
���� ��������!����������'������5

� ���� � ��-��� �
0�A����6��>����������������",
�� �������� � &����� �
 ��������!�������0������������ ��.�-��� � �������- �
����������C������*��
����������� �����- � ��)��� �
�������
,����������
,����6�����C�� &����� � ����� �
������1������������1�������$������ �� ��
����*
����/���
�F�����1�������$������ ������ � ������ �

� �
� �

������'���"�<������F�������'��� &-����� �-&��-�
������ � �

�
�
� �

;���1�������(���������A�� )��&�� ��
"���� ��-��&)�.)� &��.������

 



38

Arquidiocese de Ribeirão Preto,
por intermédio da Equipe Arquidiocesana
de Campanhas, vem tornar pública, a
abertura do processo de solicitação de
recursos do Fundo Diocesano de Solida-
riedade (FDS), mediante encaminhamen-
to de formulário (projeto) a ser entregue
na Cúria Metropolitana de Ribeirão Pre-
to no período de 15 de maio a 31 de julho
de 2018.

O recurso do Fundo Diocesano de So-
lidariedade é proveniente da Coleta da
Solidariedade (CF-2018),
que é realizada anual-
mente no Domingo de
Ramos, com gesto con-
creto das atividades da
Campanha da
Fraternidade que neste
ano de 2018 abordou o
tema: “Fraternidade e superação da vio-
lência”, e o lema: “Em Cristo somos to-
dos irmãos” (Mt 23,8). Os projetos de-
vem ser de natureza social no contexto
das pastorais, paróquias, movimentos
sociais e demais instituições.

Cole ta -  A Coleta Nacional da Soli-
dariedade acontece todos os anos como
gesto concreto Campanha da
Fraternidade, é assim partilhada para a
composição dos fundos: 60% do total
arrecadado, na diocese, constituem o
Fundo Diocesano de Solidariedade
(FDS), gerido pela própria diocese, em
vista dos seus projetos sociais; 40% do
total arrecadado, em cada diocese, cons-
tituem o Fundo Nacional de Solidarieda-
de (FNS), gerido pelo Departamento

Campanha

Equipe de Campanhas disponibiliza
formulário para inscrição de projetos

Social da CNBB, sob a Orientação do
Conselho Gestor do FNS.

CNBB disponibiliza recurso do FNS
a diocese de Roraima

Neste ano, diante da gravíssima crise
que assola a Venezuela e do crescente
número de refugiados que aportam na
Diocese de Roraima, a Presidência da
Conferência Nacional dos Bispos Brasil
– CNBB, enviou carta aos Bispos do
Brasil, na qual comunica a decisão de

destinar 40% do total ar-
recadado (Dioceses e
Arquidioceses) da Cole-
ta da Campanha da
Fraternidade à Diocese
de Roraima para atendi-
mento aos irmãos

venezuelanos que chegam às cidades de
Roraima. Os Bispos reunidos na 56ª
Assembleia Geral em Aparecida confir-
maram a decisão da Presidência. A par-
te restante dos recursos do Fundo Naci-
onal de Solidariedade serão destinados
para os projetos a serem analisados pelo
Conselho Gestor.
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Atualização T eológico-Pastoral do Clero - Brodowski - 8 a 10 de maio
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52º Dia Mundial das Comunicações Sociais -  Catedral - 12 de maio

Encontro dos MESCE -  Dumont - 22 de abril

Encontro Párocos da Cidade de Ribeirão Preto - Sant a Teresinha Doutora - 24 de abril
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